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INTRODUÇÃO

Devido à forte influência da luz sobre o crescimento das árvores e da regeneração natural assim como na
colonização por espécies invasoras, o manejo em florestas deve buscar a abertura do dossel suficiente para obter o
crescimento e regeneração de árvores desejáveis sem permitir a entrada de espécies indesejáveis e, ou, invasoras
que possam interferir negativamente na regeneração natural (Freitas, 2004). Os ciclos de regeneração de uma
floresta trazem consigo uma série de etapas que vai desde a produção de sementes ao recrutamento dos juvenis,
incluindo a dispersão de sementes, a chuva de sementes, a germinação e o estabelecimento de plântulas (Martínez-
Ramos e Soto-Castro, 1993). Múltiplos fatores afetam as etapas do ciclo de regeneração, que conseqüentemente
exercem influência sobre a dinâmica e a distribuição espacial das populações de plantas (Clark et al. 1999). A forte
ocupação por bambus interfere na dinâmica da floresta trazendo efeitos sobre a mesma, principalmente no que diz
respeito à regeneração e manutenção das espécies. Os bambus podem interferir efetivamente no estabelecimento de
indivíduos arbóreos e sua sobrevivência (Guilherme et al. 2004). Budke et al. (2010), trabalhando com crescimento
vegetativo de colmos de Merostachys multiramea Hack. após sua  floração e morte verificaram um  rápido avanço
dos mesmos sobre áreas antes ocupadas, tendo como conseqüência um decréscimo no recrutamento de indivíduos
regenerantes arbóreos.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi estudar o recrutamento de espécies arbóreas pioneiras após um ano de manejo de
Merostachys multiramea Hack, sob diferentes condições de sombreamento, comparando-as com áreas sem manejo
de Merostachys multiramea Hack.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Horto Florestal Municipal de Erechim, localizado próximo à rodovia RS-135, a 768 m de
altitude, na região Norte do Rio Grande do Sul, entre as coordenadas 27º42’41”e 27º43’15” de latitude sul e
52º18’48’’ e 52º17’53’’ de longitude oeste. Caracteriza-se por incluir um remanescente de transição entre Floresta
Ombrófila Mista e Floresta Estacional Semidecídual, inserido em uma matriz predominantemente agrícola
(Bernardi e Budke 2010). Para o levantamento fitossociológico foram alocadas 30 unidades amostrais de 10 x 10
m, distribuídas em locais com presença de Merostachys multiramea Hack. Dez parcelas foram inseridas em dossel
aberto (Da), dez em dossel semiaberto (Dsa) e dez em dossel fechado (Df). Em cinco parcelas de cada tratamento
de cobertura de dossel (cinco em Da, cinco em Dsa e cinco em Df), o bambu foi retirado, de forma manual
utilizando-se de enxadas e picaretas, junto com o sistema rizomático. Os indivíduos com altura igual ou superior a
30 cm e CAP (Circunferência a altura do peito), ≤ que 15 cm foram incluídos no estudo. As espécies selecionadas
foram: Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob, Trema micrantha (L.) Blume, Sapium glandulosum (L.) Morong,
Atheneia picta (Mart.) Sendtn e Solanum erianthum Scop.

RESULTADOS

No ano de 2010, logo após a retirada do bambu foram registrados 33 indivíduos, sendo eles: Sapium glandulosum
com 0 indivíduo em Df, 6 em Dsa e 6 em Da. Trema micrantha com 0 em Df, 0 em Dsa e 2 em Da. Solanum
erianthum com 1 em Df, 1 em Dsa e 0 em Da. Athenea picta com 0 em Df, 6 em Dsa e 2 em Da. Vernonanthura
discolor com 0 em Df, 3 em Dsa e 6 em Da.Para o ano de 2011, foram registrados 172 indivíduos. Sapium
glandulosum com 5 em Df, 46 em Dsa e 17 em Da. Trema micrantha com 1 em Df, 29 em Dsa e 19 em Da.
Solanum erianthum com 0 em Df, 15 em Dsa e 14 em Da. Athenea picta com 0 em Df, 1 em Dsa e 12 em Da.
Vernonanthura discolor com 0 em Df, 4 em Dsa e 8 em Da. Nas parcelas não manejadas o número de indivíduos
para todos os tratamentos em 2010 foi de 33. Em 2011 este número caiu para nove.

DISCUSSÃO

Quando comparamos os dois tratamentos, manejo e não manejo fica evidente a influência de Merostachys
multiramea Hack. no recrutamento de espécies pioneiras. Este grupo ecológico é extremamente dependente de
radiação solar, processo este inibido pelo denso agrupamento de bambus. Sanquetta (2007) mostrou que o efeito de
tratamentos aplicados ao bambu, provocou o reaparecimento de muitas espécies e concluiu que a aplicação da
remoção mecânica dos mesmos beneficia a regeneração natural da floresta.

CONCLUSÃO

Quando se trata de espécies arbóreas pioneiras fica claro o impacto negativo proporcionado por Merostachys
multiramea Hack., que inibe os processos regenerativos deste grupo. Todas as espécies selecionadas para o estudo
colonizaram rapidamente os novos ambientes proporcionados pelo manejo do bambu.
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